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TEA TR O  J0 RDÂ0
Abre as suas portas, no próxi
mo domingo. A Cidade vai viver 
horas de alegria e Bernardino 
Jordão receberá a homenagem 
a que tem incontestável direito

Estamos a poucos dias da 
inauguração solene do Teatro 
Jordão.

E* no próximo domingo que 
a grande e elegante casa de 
espectáculos, sem dúvida uma 
das melhores do País, abre as 
suas portas para receber os 
vimaranenses e também aque
las pessoas que de longes ter
ras veem partilhar da nossa 
alegria, o que vai constituir 
um acontecimento na vida ci
tadina, pois representa a intei
ra satisfação duma das mais 
velhas e justas aspirações de 
todos quantos muito querem 
a esta terra, que é sua terra 
natal.

O acto da inauguração tem 
lugar às 15,30 horas, devendo 
ao mesmo assistir, para o que 
foram convidados, àlém de 
muitas outras pessoas, o Ilus
tre Governador Civil do Dis
trito, bem como os Ilustres 
Arcebispo Primaz, Presidente 
da Câmara, Presidente da C. 
Concelhia da U. N., Juiz de 
Direito, Delegado do Procura
dor da República, Presidentes 
das Associações e Colectivida- 
des e Sindicatos locais, etc.

Na noite daquele dia a aplau
dida Companhia do Teatro 
Nacional — Amélia Rey Cola
ço-Robles Monteiro—, reali
zará o primeiro espectáculo 
com um programa sensacional 
e nos dois dias imediatos le
vará à cêna, igualmente, pro
gramas que vão por certo mar
car como verdadeiros aconte
cimentos artísticos.

Sabemos que para êstes es
pectáculos tem sido grande 
a procura de bilhetes, encon
trando-se quási completamente 
esgotada a lotação.

Criticas Pequeninas
Leão XIII, que se imortali

zou em Política com o mara
vilhoso Código da Rerimt no- 
varum, assinalou-se no Catoli
cismo com a série de encíclicas 
sobre o Rosário. E às encicli 
cas do Rosário podemos ir 
buscar a razão do nome que 
aos seus Colégios deram no 
Pôrto o Rev. Francisco Maria 
Henriques da Silva Pereira e 
em Vila-Real o Dr. Jerónimo 
Teixeira de Figueiredo e Ama
ral.

Do estimadíssimo beirão que 
foi Professor e Director de 
Agostinho de Campos celebrou- 
-se agora, no dia 8, o centená
rio com Festival no seu Carmo 
muito amado.

De Mons. Jerónimo Amaral 
foram comemorados, no dia 4, 
os 79 outonos. Para isso con
tribuíram o Govêrno, o Muni
cípio e os antigos Alunos. Tar
dia Homenagem a tanta Bene
merência.

Maravilha é saber-se que o 
queridíssimo P.e Francisco tem 
ainda a vista bem apurada e 
nunca usou óculos.

Consolador é ver que o Após
tolo trasmontano ainda man
tém energias bastantes no seu 
missionar de largas décadas.

Foram duas Homenagens, 
qual delas a mais formosa e 
simpática.

G .

c# nossa  
G r a t i f i c a ç ã o

Gratijica-se quem descobrir 
o processo de se conseguir que 
certas pessoas deixem de di{er 
mal da orientação do «Notí
cias de Guimarãis».

Igualmente se gratifica quem 
convencer essas pessoas — são 
sempre as mesmas — a perde
rem a mania da perseguição 
ou, então, a de quererem que 
lhes seja feita justiça ainda 
não reconhecida.

Mais se gratifica quem ope
rar o milagre de levar as 
mesmas pessoas a meterem a 
mão na consciência a-fim-de 
verificarem que 0 «Notícias 
de Guimarãis» fo i criado, 
apenas, para pugnar com isen
ção, lealdade e dedicação pe
los interêsses de todos os vi
maranenses, sem a preocupa
ção da crença ou da ideologia 
de cada um. Foi neste sentido 
que traçou a sua primitiva 
orientação, que data de há 7 
anos, e é assim que pretende 
continuá-la.

E  como há dias di{ia 0 nos
so colega « Correio do Minho», 
falanao de regionalismo: »As 
pessoas só nos interessam pelos 
cargos que ocupam e pela ma
neira como elas executam ou 
desempenham 0 cargo. Não ve
mos indivíduos; vemos funções».

Fademos nossas as palavras 
transcritas e é dentro dêsse 
princípio que nas colunas dêste 
Jornal ora aparece 0 elogio, 
ora a censura.

Impossível, pois, satisfazer 
Gregos e Troianos.

A NOVA SEDE do

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Os escritórios do nosso jornal en
contram-se instalados, conforme no
ticiamos, desde segunda-feira passada, 
no prédio n.° 56-A da Rua da Re
pública, l.°  e 2 .° andares, (junto à 
Associação Comercial e Industrial de 
Guimarãis), para onde deve ser-nos 
dirigida tôda a correspondência e on
de podem procurar-nos tôdas as pes
soas que desejem tratar de quaisquer 
assuntos relativos ao «Notícias de 
Guimarãis», continuando a ser o nos
so telefone o n.° 34.

A propósito da transferência da 
nossa séde alguns prezados colegas, 
especialmente os solícitos correspon
dentes do «Primeiro de Janeiro* e do 
«Correio do Minho» dirigiram-nos 
palavras amigas, nascidas duma fran
ca e leal camaradagem.

Agradecemos, pois, sinceramente, 
mais estas grandes provas de estuua 
e amizade.

Q ual o motivo?
Na Rua Francisco Agra está 

a proceder-se à reconstrução 
de um prédio que por sinal 
faz desaparecer um outro de 
aspecto muito pobre e muito 
velho. Portanto, aquela artéria 
da cidade lucra com a recons
trução referida, mas temos no
tado que parte das obras pa- 
ralizaram.

E ’ sempre assim em Guima
rãis : Quando se principia qual
quer obra que beneficia a ci
dade, sobretudo quando essa 
obra é particular, é  de uso e 
costume aparecer qualquer em
pecilho.

Acabe-se com essa galinha 
de uma vez para sempre. Mais 
vale estímulo do que desânimo.

Vende-se a Q uinta das 
A ldeias de

Baixo, na freguesia de Urgezes.
Aceita propostas o Ex.mo Snr. Oli

veira e Silva, Toural. <ny

F a r p a ?
Municipalização

«E que me diz àcêrca da 
municipalização da luz e da 
electricidade ?». Esta pregun- 
ta assim disparada por «um 
consumidor que paga» vem co
locar-me entre a espada e a 
parede. E ’ que este caso da 
municipalização é bastante in
grato.

Já aqui disse, a tempo e 
horas, qual a minha opinião a 
propósito da então falada mu
nicipalização. Depois disso e 
depois de tudo quanto tenho 
lido, inclusivé o relatório ela
borado pelo engenheiro e dis
tribuído pela Câmara, em nada 
se modificou a minha opinião.

Levar a luz a tôdas as fre
guesias do concelho, acho ex
celente. Mas não me parece 
que êste problema se resolva 
com a municipalização.

Eu não tenho qualquer desejo 
de ser agradável aos conces
sionários, como o não tenho 
de ser desagradável à Câmara. 
Esta secção não é destinada a 
combater quem quer que seja 
para louvar, apenas pelo facto 
de louvar, o que não mereça 
louvores.

Já aqui o disse, mas não 
será ocioso repeti-lo. Tenho 
já dado sobejas provas da mi
nha independência e do meu 
desejo de bem servir.

A  municipalização só pode 
ser louvada se trouxer benefí
cios aos munícipes. Desde que 
se converta em novos encar
gos, em nova Espada de Da- 
mocles sempre suspensa sôbre 
as nossas cabeças, evidente
mente que se transforma em 
ameaça constante, que é ne
cessário afastar.

O que tenho lido sobre ser
viços municipalizados, e em 
especial os de luz e de força 
motriz, deixa-me desconfiado 
quanto ao bom êxito da em- 
prêsa a que a nossa Câmara 
deseja abalançar-se. Dizemo- 
-lo com sinceridade e com al
guns conhecimentos de causa.

O relatório que li, com todo 
o cuidado, não conseguiu aba
lar as minhas desconfianças, 
porque não é suficientemente 
claro e concreto na sua expo
sição. Outros relatórios que 
consultei —  e cabe aqui uma 
referência especial ao de Via
na, elaborado pela competên
cia inquestionável do contabi
lista Guilherme Rosa —  não 
me deixam dúvidas sôbre o 
que são os serviços de luz nas 
terras onde foram municipali
zados. E de tôda a leitura 
concluí que esses serviços não 
beneficiam nem os municípios 
nem os munícipes. Sucederá 
outrotanto com a projectada 
municipalização dos serviços 
de luz e energia no nosso con
celho ? Não tenho grandes es
peranças nessa municipaliza
ção, e o agravamento, para jà, 
do preço de energia para fins 
industriais e o do aluguer dos 
contadores é um mau sintoma.

Mas oxalá os factos venham 
transformar e fazer cair por 
terra êste péssimismo.

São Joâo das Caídas, Y y
8 de Novembro de 1938. *  • Ã .

V E N D  K - S E
Por motivo da retirada desta ci

dade do seu proprietário, vende-se 
uma propriedade no lugar do Pinhei
ro, em Nespereira, com árvores de 
fruto, ramadas e bom rendimento.

Para tratar na Praça de D. Afonso 
Henriques, 7 8  — Guimarãis. (m .

G a z e tilh a
Diz que as arcas encoiradas 
são muito recomendadas 
para a gente viver bem, 
iivram-nos de padecer, 
e também de se saber 
0  gôsto que 0 fado tem.

E' posição comodista, 
e ainda que dê na vista 
é sempre um belo regalo.
Surgiu alguém numa terra 
que pretende andar à guerra ? 
Não é connosco ? — Deixá-lo 1
Em barulhos não te metas, 
cala a bôca, não dês tretas, 
ouvidos de mercador 
é sempre o que te convém, 
a razão que cada utn tem 
que não te faça calor.
Deixa andar tudo à vontade, 
por trás, graixa em quantidade 
em qualquer parte atingida, 
diz que tem muita razão, 
mas que nesta ocasião.. .  
enfim.. .  as coisas da vida.
Situações irredutíveis 
são sempre coisas terríveis 
que podem prejudicar, 
por isso, num tom suave, 
diz que a gente nunca sabe 
do que vem a precisar.
Para o mundo não ter picos 
joga o tal pau de dois bicos, 
nunca chegues às do cabo, 
mas a vida tem surprêsas, 
não agradam certas resas 
nem a Deus, nem ao diabo.
Se assim fôr, lá vai 0 brilho, 
e então começa o sarilho 
pois o caldo se entornou, 
há lágrimas a brilhar 
por se ver desmoronar 
tudo o que Marta fiou.

Camara Dão.

C a i s  d e  C a ç a
Uma vez terminado 0 corrente pe

ríodo em que legalmente se pode caçar, 
principiarão a vaguear pelas ruas da 
cidade muitos cãis de caça, como tem 
acontecido era anos anteriores. E por
quê ? Simplesmente por isto : — Há 
caçadores — a carapuça é para quem 
serve — que só alimentam êsses cãis 
emquanto dura 0 tempo da caça, pas
sando, depois, a fazê-los sofrer 0 flagelo 
da fome e dando-lhes inteira liberdade 
de passear nas ruas durante todo 0 
dia e tôda a noite, porque entendem 
que os pobres animais não têm direito 
à alimentação, quando nada produzam.

Como se trata de um caso que não 
pode continuar, por vários motivos, pa
ra êle se chama a atenção de quem de 
direito.

Quem quere luxos, pága-os e, por
tanto, ninguém tem 0 direito de ter 
cãis de caça só para a época própria, 
atirando-os, fora disso, para a via 
pública, onde se trasformam em esque
léticos exemplares do reino animal!

Poderá isto continuar? Bem decerto 
que não pode. A Sociedade Protecto- 
ra dos Animais queixa-se de que nada 
pode fazer, porque não tem quem a 
auxilie, nem mesmo dentro das Leis de 
protecção aos Animais. Pena é que 
essas Leis não sejam respeitadas, co
mo sucede em muitas outras terras do 
País, a-fim-de se evitar 0 que infeliz
mente se vê nêsse capítulo, dentro da 
cidade, a tôdas as horas e instantes.

Quanto aos cãis de caça, nas condi
ções acima referidas, voltaremos opor
tunamente ao assunto, desde que seja 
necessário fazê-lo.

Francamente:
Será demais que venha a repetir-se 

0 mesmo espectáculo do passado !

V i t ó r i a  S p o r t  C l u b
Da Direcção do Vitória Sport Club 

recebemos o seguinte comunicado:
«O reingresso no Vitória do joga

dor Zeferino Duarte, a que só muito 
constrangida acedeu a Direcção, efec- 
tuou-se em condições de se manter, 
íntegra, a dignidade dos dirigentes e 
o prestígio da colectividade.

Sócios e amigos do Club, dos de 
tôdas as horas, e por isso merecedores 
da maior consideração, fizeram tão 
porfiadas instâncias nêsse sentido, 
que não poderia, sem menosprezar 
quem tantos e tão valiosos serviços 
tem prestado ao Vitória, indeferir-se- 
-lbes a pretensão.

Aliás, essas pessoas são fiadoras 
morais da conducta futura, pessoal e 
profissional, do referido jogador.

Pela Direcção do Vitória 
O Presidente,

José Pinto Rodrigues,»

DISCORDANDO
Como faço parte do número daque 

las pessoas que só sabem do que se 
passa 11a cidade pela leitura dos Jor
nais, não é de estranhar que me re
fira amiudadas vezes às notícias que 
me são fornecidas pela Imprensa.

Por hoje, quero falar da notícia 
que li, há dias, relativa a uma home
nagem que a Associação Comercial 
de Guimarãis pretende levar a efeito 
110 dia da inauguração do novo Tea
tro Jordão, que é, conforme também 
tenho lido, 110 próximo dia 2 0 .

Essa homenagem — a ser verdadei
ra a notícia publicada — consiste em 
a citada Entidade oferecer um ban
quete no Hotel do Toural ao senhor 
Bernardino Jordão, a pessoa a quem 
Guimarãis fica a dever a realização 
de uma das suas grandes aspirações, 
que é a construção dêsse magnífico 
Teatro que dentro de poucos dias vai 
ser inaugurado. Como já está dito, 
por pessoas das mais insuspeitas, o 
sr. Bernardino Jordão é digno, de 
facto, de ser homenageado condigna
mente, atendendo à importância do 
melhoramento em questão.

Essa homenagem do povo de Gui- 
maràis mais justa se torna ainda pelo 
motivo da velha aspiração da cons
trução de uma casa de espectáculos 
ser transformada em realidade por 
um indivíduo que não é vimaranense, 
embora deva ser considerado, para 
todos os efeitos, um filho dedicado 
desta terra. Em face de tais circuns
tâncias, ninguém lhe deve negar o 
o direito que tem ao reconhecimento 
dos vimaranenses, sobretudo daque
les que abatem tôdas as bandeiras 
para se unirem debaixo de uma úni
ca — aquela que simboliza a união de 
todos, quando se torna necessário 
trabalhar pelo progresso de Guima
rãis.

Por que assim o penso, seria o pri
meiro a reconhecer a gravidade da 
falta de uma homenagem ao sr. Ber- 
nardino Jordão, homenagem que de
ve traduzir por um lado a gratidão 
do povo e por outro o agradecimento 
sincero das Entidades que mais de 
perto devem acompanhar a valiosa 
cooperação da iniciativa particular, 
elemento de grande alcance dentro do 
campo regionalista. Portanto, não se 
tire a errada conclusão do que vou 
dizer, manifestando-me contràriamen- 
te à homenagem da Associação Co
mercial, promovida pela respectiva 
Direcção. Inteiramente integrado no 
pensamento das pessoas que se lem
braram de homenagear o sr. Jordão, 
discordo, apenas, do modo como se 
pretende fazer essa homenagem.

Se em tempos idos um banquete 
podia traduzir um acto excepcional, 
hoje, porém, a sua vulgaridade é de 
tal natureza, que já serve de pretexto 
para dele se fazer uma simples va
riante de menu. Quantas vezes não 
aparecem num banquete de homena
gem as inscrições de certas pessoas 
que nem são das relações do homena
geado, mas que são levadas por qual
quer outro motivo, como, por exem
plo, o de fazer a vontade a um amigo 
que lhe pediu ou até mesmo o de 
apreciar um jantar lauto e uma so
bremesa mais variada e acompanhada 
do fumegante champagne!

Isto é simplesmente para demons
trar que há homenagens que não de
vem subordinar-se ao banal ofereci
mento de um banquete, que actual- 
mente ainda se tolera para efeitos de 
confraternização em qualquer emer
gência da vida ou outro fim seme
lhante. Pois bem : Se a Associação 
Comercial de Guimarãis, órgão da 
vitalidade progressiva da terra, quere 
homenagear o sr. B. Jordão, atitude 
que é digna de aplausos, preste-lhe 
essa homenagem de modo a gravá-la 
110 espelho do futuro, para que daqui 
a largos anos ela sirva de estímulo 
aos vindouros.

Reconsidere, pois, a ilustre Direc
ção da Associação Comercial e, se 
ainda fôr tempo, substitua 0 banque
te por um acto mais solene e de mais 
duradoura recordação. Sem a preten- 
ção de querer passar por mentor ou 
por desconhecido conselheiro, aqui 
fica, no entanto, uma opinião igual, 
naturalmente, a muitas outras. Para 
mim não têm valor as homenagens 
em que o estômago da assistência é 
o principal homenageado e, portanto, 
o elemento em maior actividade.

Mas, como digo, trata-se de uma 
opinião sem a mais leve intenção de 
melindrar quem quer que seja.

Z é da Aldeia.

V  EI N 3 3  B T - S E
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“O pel Oa,d.ete„ aso)

Em estado de novo — 1938 —. Pro
postas a D. Corália Vilas Bôas — 
Casa Amarela — FELGUE1RAS —.

M  u n i c i  p a l i -  
z a ç ã o  d a  L u z

Com pedido de publicação recebe
mos do sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal, o seguinte:

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis»

OUIMARÃIS.

No número de 30 de Outubro findo 
a firma Bernardino Jordão, ex-conces- 
sionária da luz em Guimarãis, fêz 
publicar uma local onde se afirma, 
além doutras coisas, não ser verda
deira a informação dada pelo Presi
dente da Câmara ao Conselho Muni- 
nicipal de que a luz pública custava à 
Câmara, anualmente, a importância 
de 52 contos, números redondos.

A proposta apresentada ao Conse
lho Municipal pela firma ex-concessio- 
nária tem a data de 28 de Janeiro de 
1938 e, evidenteinente, para o seu 
estudo teríamos de servir-nos de da
dos que os serviços eléctricos nos 
oferecessem na mesma ocasião.

Ora os pagamentos efectuados a 
Bernardino Jordão, Filhos & C.a que 
serviram para estudo da citada pro
posta foram os seguintes:

Pago pela luz pública na cidade de 
Guimarãis e no trimestre de 
Abril-Junho de 1937 12.954J59

Idetn idem, no trimestre 
de J ulho-Seteinbro de 1937 12.993$96 

ldem idem, no trimestre 
Outubro-Dezembro-1937 13.087$70 

Idem idem, no trimestre 
Janeiro-Março de 1938 13.108S40

Total 52.144565
Os mandados de pagamento estão 

na Secretaria da Câmara para quem 
deseje vê-los e parece-me que em face 
dos numeros que êles apresentam po
deríamos concluir que a despesa em 
luz pública na cidade de Guimarãis 
se cifrava anualmente etn 52 contos, 
números redondos.

Certo é que no período decorrido 
desde o quarto trimestre de 1934 até 
ao primeiro de 1937, o concessionário 
aproveitando-se da confusão que se 
estabeleceu à volta do fornecimento 
da inergia eléctrica pôde conseguir 
que lhe fôssem pagas algumas contas 
sem lhe terem sido feitas deduções a 
que era obrigado por contratos que 
nada tinham com as prorogações do 
contrato de 1901, que o Supremo 
Tribunal Administrativo anulara, mas 
também é certo que com 0 ofício des
ta Câmara datado de 17 de Agôsto 
de 1937, recebeu a firma ex-concessio- 
nária a relação das qimntias indevi- 
damente pagas pela Câmara que mon
tam a 17.577$50, e que o ex-conces- 
sionário desde logo, pelotnesmoofício, 
foi convidado a repôr.

No restante das suas demonstrações 
a firma ex-concessionária não é mais 
feliz. Serve-se de números que ne
nhuma estatística menciona e que po
de fazer variar até ao infinito e con
forme melhor lhe convier.

Brinca o Sr. ex-concessionário com 
0 natural desconhecimento que o 
público tem dêsles assuntos e assim, 
no cálculo dos prejuízos que a Câma
ra terá com a municipalização, na luz 
pública, serve-se do preço de $45 por 
kilowatt-hora quando a sua oferta — 
como pode vêr-se pela proposta abai
xo transcrita — é de $65, com lâmpa
das, tal e qual lhe impõi o contrato 
actualmente existente.

Admitindo como exactos os núme
ros que se apontam para consumo da 
luz pública, encontraríamos, fazendo 
os cálculos como o Sr. Jordão os faz, 
a despesa de 69.300$75.

Desta forma apareceria logo o lucro 
— para o ex-concessionário, já se vê — 
que a Câmara teria, mesmo com os 
números que o Sr. Jordão arranjou.

Estes, porém, ficam muito àquem 
dos verdadeiros.

Fugiu o Sr. Jordão de dizer qual a 
fôrça iluminante que a Câmara lhe 
paga na luz pública e isso era essen
cial para sabermos se havia correlação 
entre êsse número e 0 apontado como 
de consumo de inergia.

Ora indicando as facturas do Sr. 
Jordão uma fôrça iluminante na luz 
pública de 46.970 velas — produzida 
por

435 lâmpadas de 32 velas; 33 de 
50; 108 de 100 ; 10 de 200 ; 21 de 
400; 2 de 600 ; 9 de 1000

tal fôrça iluminante não é possível 
obtê-la — nas condições actuais da 
indústria de fabrico de lâmpadas de 
fio metálico—apenas com 29.210wats.

Tal fôrça iluminante, com lâmpa
das como as que se usam actualmente 
na nossa iluminação pública, não po
de ser obtida por menos de 52 kilo- 
wats, incluindo a perda em linha (a 
proposta do sr. Jordão põi os conta
dores nas cabines à saída dos trans
formadores).

Para se chegar a êste resultado bas
ta consultar as tabelas fornecidas pelas
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ca^as construtoras e vendedoras de 
lâmpaujo que na Secretaria da Câ
mara ficam à disposição de quem 
quer que se interesse por êstes assun- 
tos.

Desta forma temos de concluir que, 
ou o sr. Jordão parte de números 
errados ou na iluminação pública 
— que todos acliam deficiente — não 
há.a fôrça iluminante que o sr. Jor
dão factura à Câmara.

Pode escolher por onde quiser mas, 
neste último caso, a verificar-se, tem 
a Câmara de pedir ao sr. Jordão a 
reposição de quantias que indevida- 
inente vem cobrando.

E' fácil de vêr que com 52 kilowats- 
-horas a $65 a despesa da luz pública 
subiria a

52 x 10 x 365 x $65 =  123.370$00. 
Quere dizer, ainda era mais elevada 

do que a despesa que indiquei ao 
Conselho Municipal.

Já fizemos salientar que o sr. Jor
dão se serve de números que as esta
tísticas não mencionam.

Podem ser verdadeiros, e oxalá o 
sejam, por que então a municipaliza- 
ção dos Serviços Eléctricos há-de fa
zer-se, desde início, com largos bene
fícios para todos os consumidores.

Se entrarmos com os números que 
o sr. Jordão aponta nos quadros O e 
S do relatório do sr. Eng.° Almeida 
d'Eça para a municipalização dos ser
viços eléctricos (páginas 26 e 28), en
contraremos os seguintes resultados:

Q%s.a,olr© O

Receitas previstas para o primeiro 
período da municipalização: 

Ilum inação oarticular 
259.821 kilo-wats a 1$20 311.785$20 

I lu m in a ç ã o  p ú b lica  
(29.210X10X365) 106.616 ki
lowats a $45 47.977$20

Eôrça motriz — 525.422 
kilowats a 52,5 275.846$55

Aluguer de contadores 
1.900X12 meses a 1$00 22.8O0SOO

Total 658.403S95

<£2'u.a,cLro 3
Encargos resultantes da mobiliza

ção de capital e despesas de explora
ção :

l.° período da municipalização 
Encargo anual de capital 73.500$00 
Despesas de administra

ção e pessoal 70.000$00
Despesa de conservação 

e reparação 53.750500
Compra de 106.616X 

525.422X259.821 =891.859 
kilowats a $45 401.336$55

Total 593.586$55
Comparando os dois resultados en- 

contrareçios o sa ldo  positivo de 
59.822$40 para o primeiro período 
de municipalização, isto com o preço 
desfavorável de $45 por kilowat, quan
do actualmente já é banal o custo de 
energia a menos de trinta centavos.

Não era preciso que o sr. Jordão o 
viesse confirmar pois nós já sabíamos 
que a Câmara, com a municipaliza
ção dos serviços, fica «com uma po
derosa alavanca de progresso nas 
mãos».

Em face dos resultados que 03 qua
dros O e S nos oferecem -- mesmo 
que haja êrro de 50 °/o — vê-sc per
feitamente que à municipalização dos 
Serviços Eléctricos, para dar primo
rosos frutos, lhe basta manter, nos 
preços, a situação actual (que o ex- 
-concessionário não modificou até 
agora nem modificaria para menos se 
não fôsse a municipalização) dispen
sando absolutamente o menor aumen
to de preços ao contrário do que 
certos alviçareiros pretendem fazer 
acreditar ao público.

Termina o sr. Jordão o seu arra- 
soado por afirmar que ainda tem 
muito que dizer.

Pois diga, diga, que desta discus
são há-de nascer a luz.......... para
todo o concelho, mais certa, mais 
brilhante e mais barata.

Guimarãis, 10 de Novembro-1938.
O Presidente da Câmara,

J o s é  M a ria  P ere ira  L e ite  de M a- 
g a lh ã is  e C outo.

P ro p o sta  da firm a B ern ard ino  Jo rd ã o , F i
lhos &  C .a ao Conselho M u n ic ip a l, em 26 
de Ja n e iro  de 1938 :

Guimarãis, 26 de Janeiro de 1938.
Ex.m0 Senhor Presidente do Conse

lho Municipal — Guimarãis.
Ex.m0 Senhor
Estando êsse digno Conselho em 

vésperas de tomar uma resolução de
finitiva sôbre o fornecimento de ener
gia eléctrica à cidade, tomamos, res
peitosamente, a liberdade de chamar 
a atenção de V. Ex.a e seus Ex.raos 
Colegas, para a proposta que há tem
pos fizemos à Ex.ma Câmara e que 
hoje confirmamos, a qual em resu
mo, é:

a) Duração da concessão —10 anos
b) Energia para iluminação parti

cular kwh 1$20
c) Aluguer de contadores — men

sal 1$00
d) Energia para fôrça motriz — kwh

$45 a $60
e) Energia para iluminação públi

ca kwh $45
sendo o fornecimento de lâmpadas 
de conta da Câmara, ou de $65 se o 
fornecimento fôr de n/ conta

f) Energia para Repartições públi
cas a cargo da Câmara, o mesmo 
preço da iluminação particular com 
a redução de 50 °/ 0

g) Energia para as casas de bene
ficência — kwh 1$00.

A energia para luz pública será 
facturada à Câmara pela indicação 
do consumo acusado em contadores

destinados especialmente a êste fim e : 
montados por esta firma, nas cabi
nes transformadoras, os quais serão 
aferidos na presença de um Delegado 
Técnico da Câmara e selados por 
ambas as partes. As despesas de ins
talação e custo dêsses contadores, 
serão da conta da Câmara e bem as
sim qualquer interruptor automático 
destinado a acender e a apagar auto- 
màticamente a luz pública, caso a 
Câmara entenda conveniente a mon- 
gem dêsses interruptores.

Entendemos ser de maior vanta
gem, a fim de evitar acidentes, que 
a substituição das lâmpadas seja feita 
por esta firma em qualquer dos casos 
da proposta apresentada sôbre os 
preços de luz pública.

As despesas com ampliação da re
de de iluminação pública, referente a 
candieiros, sua rede subterrânea e 
conservação, ficarão a cargo da Câ
mara, continuando a cargo desta fir
ma a instalação de rede aérea de luz 
pública e braços simples com as res- 
pectivas armaduras em qualquer das 
redes.

Atendendo a que as tarifas pro
postas não existem em qualquer rede 
de serviço público do País, especial
mente em serviços municipalizados, 
onde tôdas as tarifas são muito mais 
elevadas, mesmo em cidades mais 
importantes do que esta, como Coim
bra, Braga, Santarém, Setúbal, etc., 
estamos certos de que o dig .n10 
Conselho Municipal da presidência 
de V. Ex.a não deixará de tomar em 
consideração esta proposta, pondo 
de parte a municipalização para bem 
dos munícipes.

Com a mais elevada estima e con
sideração, subscrevemo-nos respeito
samente de V. Ex.a

A Bem da Nação,
(a) B ern a rd in o  J o rd ã o , F ilh o s & 

C.a, L im ita d a .
*

Guimarãis, 26 de Janeiro de 1938.
Ex.mo Sr. Presidente do Conselho 

Municipal — Guimarãis.
Ex.mo Sr.
Em aditamento à presente carta, 

declaramos que os preços e mais in
dicações indicadas, dizem respeito a 
tôdas as freguesias actualmente for
necidas por nós e serão extensivas às 
restantes freguesias fornecidas por 
outrem e ainda a tôdas aquelas que 
desejem a electrificação, comprome- 
tendo-nos nós a fazer a instalação da 
linha de alta tensão e cabine trans
formadora, desde que as referidas 
freguesias instalem à sua custa a re
de de baixa tensão e nos garantam 
um consumo mínimo anual, compatí
vel com as despesas que tenhamos de 
fazer, regulando em tudo o mais o 
caderno de encargos-tipo, aprovado 
pelo Decreto n.° 15.861 de 16 de 
Agôsto de 1928.

Não seria pedir de mais que a 
concessão fôsse dada por vinte anos 
atendendo aos encargos que temos a 
suportar.

Com os protestos de muita estima 
e consideração, subscrevemo-nos de 
V. Ex.a

A Bem da Nação,
(a) B e rn a rd in o  Jordão , F ilhos & 

C.a, L im ita d a .

Uma rep resen tação  assinada p o r 51 co
m erciantes lo ca is  e d irig id a  à A ssociação 
C om ercia l e In d ustria l

Recebemos com pedido de publica
ção a cópia da seguinte representação:

Ex.mo Sr. Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Guimarãis.

Foi aprovada recentemente a mu
nicipalização de luz.

Essa decisão traz ao comércio desta 
cidade e respectivo concelho, encar
gos que oneram demasiados os que 
já sôbre êle pesam.

O actual concessionário do forne
cimento de energia eléctrica, em 
documento publicado nos jornais, 
demonstrou, de modo que parece não 
oferecer quaisquer dúvidas, que a 
referida municipalização não traz van
tagens, antes, pelo contrário, só virá 
acarretar prejuízos, quer para os mu
nícipes, quer para a administração 
camarária.

Sendo assim, e mesmo porque não 
têm os abaixo assinados modo de 
reconhecer que laboram em êrro, pois 
a aludida decisão foi tornada pública 
sem que, até ao presente fôsse devi- 
dameute justificada, torna-se absolu
tamente necessário que junto das 
instâncias competentes sejam feitas 
tôdas as deligências possíveis para se 
não consumar aquêie acto adminis
trativo.

E essa Associação, representante 
dos interêsses, e defensora dos direi
tos do comércio, que incumbe o dever 
de realizar essas deligências, motivo 
porque esperamos que sem demora a 
elas seja dado início.

Guimarãis, 9 de Novembro de 1938.
(aa) António Virgem dos Santos & 

Filho, Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
Francisco Ferreira Barbosa, José Fer- 
nandes Martins, Manuel Jesus de Sou
sa, João Garcia d'Almeida Guimarãis, 
Manuel José de Carvalho, Camilo 
Laranjeiro dos Reis, Dias & Carvalho, 
Lt.a, Joaquim Teixeira, Benjamim de 
Matos & C.a, Lt.a, Paulino de Maga- 
lliãis, Francisco Joaquim de Freitas 
& C.a, Damião de Sousa Pinto, Braga 
& Carvalho, Sucr., António da Silva 
Castro, Oliveira 8t Silva, Sucr., Fran
cisco José de Freitas, António Ferra, 
Filho, José Fernandes, António Alves 
Martins Pereira, Abilio Martins, Li
ma, David & C.a, L t.\ A. J. Ferreira 
da Cunha, Simào Costa, Francisco 
Lemos Claro, Augusto Mendes, Fran
cisco José Ferreira, Filbo, Arlindo

César Pereira de Freitas, Arnaldo 
Teixeira, Silva, Guimarãis & C.a, Car
los de Magalhãis, António Pimenta, 
Manuel Carvslho & Silva Guimarãis, 
Lt.a, Cunha & C .\  L. Oliveira & C.a, 
Eugênio Bastos, Miguel Teixeira, Pin
to & C .a . Pinheiro & Oliveira, Lt.a, 
Henrique Gomes, Fernandes Guima
rãis & Irmão, Ribeiro & Martins, Sou
sa Félix & C.a, Alberto Lopes C. 
Abreu, Alberto da Cunha e Castro, 
Manuel Alves Machado, p. p. Alberto 
Pimenta Machado-Domingos Mendes 
Fernandes, Joaquim Pereira Mendes, 
Filhos, António Silva Xavier, Manuel 
C. Martins.

As Corporações de Bombeiros 
merecem o vosso auxílio!

Um o lv ifrs  —  Como as poderão a u x i
lia r  o p úb lico  e entidades p a rtic u la re s

As chamas devoram assnstadnra- 
meute propriedades rústicas e urba
nas. Todos, sem distinção, clamam 
com quanta fôrça teem pelos socorros 
e êstes não se fazem esperar. Compa
recem em poucos minutos as benemé
ritas e pie^timosas Corporações de 
bombeiros que teem â sua guarda vi
das e haveres.

Enquanto a humanidade deseança 
trauqiiilmeiite em suas casas, os bom
beiros velam, vivem as noites agitadas 
da vigilância; enquanto a humanidade 
se diverte, os bombeiros velam, fisca
lizam com tôda a atenção, assumem 
responsabilidades gravíssimas; quando 
a humanidade sofre, os bombeiros cer
rem em seu auxilio, levam-lhe o con- 
fôrto e âuimo, levam-lhe a coragem e 
alegria: quando a humanidade periga 
os bombeiros sacrificam o seu próprio 
socêgo e sacrificam a própria família, 
arriscando a sua vida e, tudo isto sem 
outra recompensa que não seja a sa
tisfação íntima da sua consciência.

São heróicos paladinos do Benfazer, 
êstes mártires da svlidariedade hu
mana.

E’ sempre com horror que se invo
cam as grandes calamidades que teem 
apoquentado e dizimado o uosso Paiz, 
e é nelas qne mais se salienta a gi
gantesca acção dos bombeiros, tanto 
municipais como voluntários, procu
rando salvar a vida dos seus seme
lhante», — até nos próprios exercí
cios — quási sempre cora risco da pró
pria vida.

Socorro. . .  Socorro. . .
E’ o grito de alarme qne lançamos, 

afim de que a hnmanid tde, vá em au
xílio das corporações de bombeiros 
voluntários, que t.e encontram atra
vessando uma crise gravíssima e, algu
ma» na iminência de verem os seus 
serviços paralizados.

Torna-se absolntainente indispensá
vel -  diz-nos a Liga dos Bombeiros 
Portugueses — qne às Corporações de 
Bombeiros em geral — e às de volun
tários em especiM — se deem os neces
sários meio» de desenvolvimento e efi
cácia no desempenho da arriscada e 
desinteressada missão, pelo bem da 
causa pública.

Lutaudo num labirinto de dificul
dades para amontoar receitas com que 
possam manter e aperfeiçoar os servi
ços respectivos, não se compreende 
qne mn grande número des.-as Corpo
rações vejam couHderàvelmente dimi
nuídos os snbJdios há pouco distribuí
dos e a que teem direito dos impostos 
colectados às Companhias de Seguros.

Enquanto para 17 corporações de 
bombeiros municipais (sem contar com 
as de Lisboa e Pôr to) se ofereceu urna 
v rba de 445.000$00, para 185 corpo
rações de voluntários fôram distribuí
dos 411.414S10!

E’ necessário, pois, chamar a aten
ção de quem de direito e com especia
lidade do público, para as corporações 
de bombeiros voluntários,, auxiliaudo- 
-as na melhor forma ao seu alcance. 
Se êsse socorro lhes não fôr iiupôsto 
por perfeição de seutimentos, pelo me
nos qne o seja por previsão, porque 
delas p *dem um dia precisar.

Os que teem dinheiro, podem forne
cer êste sob a forma de donativo ou 
de cotisação, se quiz-rem inscrever-se 
sócios; os qne, possuíudo bens, podem 
também mostrar a generosidade dos 
seus sentimautos, contemplando estas 
corporações nos seus testameutos; os 
proprietários e empresários das casas 
de espectácnlos, os clnbs desportivos, 
sociedades de recreio, tuuas, etc., po
deriam, ao meuos uma vez por ano, 
dedicar um espectácnlo aos bombeiros 
voluntários e distribuir a receita líqni- 
d i dessa festa, pelas corporações da 
sua localidade.

O qne iiiuguém tem é o direito de 
se conservar apático perante esta gra
ve crise com que estão lutando as cor
porações de bombeiros voluntários, 
qne tautos e relevantes serviços veem 
prestando a bem da humanidade sofre
dora.

Lisboa, 30-10-938.

Ribeiro Nunes.

U  R G E Z E S
PROGRESSO

E' setn dúvida acreditável que tôda 
a gente compreenda bem o verdadei
ro significado de progresso, e o re
conheça em tudo aquilo que, desen
volvendo-se, se reveste de expressão 
e significado, exaltando o engrande
cimento de qualquer coisa. E, assim, 
na vida progressiva de Urgezes, o 
«Teatro Jordão» é qualquer coisa de 
considerável e digno de mensão, Da

qui a razão de algumas referências da 
minha parte — embora modestas, mas 
expressivas dos meus sinceros louvo
res — justamente por se tratar de uma 
obra que, sem vislumbre de dúvida, 
se apresenta aos olhos de tôda a gen
te, exaltando de sobremaneira o en
grandecimento da nossa Terra, num 
progresso em todos os seus detalhes 
inanifestamente definido.

Raras vezes nos é dado o prazer de 
constatar obras de tão subido valor. 
Porém, eis esta que surgiu como que 
milagrosamente, graças à iniciativa 
eminentemente bairrista do ex.m0 sr. 
Bernardino Jordão, digna a todos os 
títulos de especial destaque.

Ao ex.mo sr. Bernardino Jordão, 
pois, que não faltem, no próximo 
dia 20 dêste mês, dia determinado 
para a inauguração do seu tão impor
tante como moderno e ampIoTeatro, os 
mais calorosos aplausos, em vibração 
contagiosa de todos os vimaranenses, 
por tão dignamente ter enaltecido a 
sua e nossa querida Terra — Guima
rãis.

Guimarãis, 11 de Novembro-1938.
A le x .

DESPORTO
Campeonato pistrital

0 V itó ria  bateu o F . C . de Faie  em cate
g o ria s  de H onra  e R eserva  p o r  4-1 e 8 -0

No Benlhevai disputou-se no 
domingo mais uma jornada de 
Campeonato, a última da l .a 
volta.

Foram antagonistas o Vitória 
e o F. C. de Fafe.

Ao cabo do tempo regula
mentar o Vitória triunfava por 
4-1, tendo terminado a primei
ra parte com os grupos empa
tados a 1 bola.

O Vitória fêz má exibição, 
devendo-se a isso e à comba
tividade dos fafenses a ma
greza do resultado.

Foram marcadores pelo gru
po local, Clemente, Zeferino 
e Virgílio.

Arbitrou, com algumas defi
ciências, o sr. Ribeiro Novo.

Presentem ente o Vitória 
ocupa o 2.° lugar na classifi
cação geral do Campeonato. 

*
No encontro das Reservas, 

as do Vitória ganharam por 
8 -0, depois de disporem à von
tade do adversário.

Arbitrou, sem dificuldade, 
João Passos.

B.

T e a t r o  J o r d ã o
Segundo noticiaram alguns jornais 

a Direcção da Associação C. e I. de 
Guimarãis tencionava promover um 
banquete de homenagem ao Sr. Ber
nardino Jordão, no dia da inaugura
ção do Teatro, iniciativa essa que tem 
de pôr de parte em face da seguinte 
carta que recebeu daquêle Sr. :

Guimarãis, 9 de Novembro de 1938.
Ex.mo Snr. Presidente da Associa

ção Comercial e Industrial de
GUIMARÃIS

Pela noticia que li nos jornais, vejo 
que essa Dign.ma Direcção pensa em 
me oferecer mn banquete no dia da 
inauguração do meu teatro, o que 
muito me contraria, pois, como todos 
sabem, não sou pessoa para essas 
manifestações e por isso, resolvo não 
anuir a tal desejo, limitando as festas 
a realizar só dentro do teatro.

Agradeço muito reconhecidoa ideia, 
mas pelo facto exposto não pode ser 
realizada.

Com os meus protestos de muita 
estima e consideração, subscrevo-me

Muito Att.° Ven.or Obg.°, 
B e rn a r d in o  Jordão.

Um Concurso na Escola Indus
tr ia l e Comercial

O «Diário do Govêrno» de 5 do 
corrente publicou o Aviso de Con
curso para professores provisórios do 
4 ° e 12.° Grupos e Tecnologia e 
Debuxo da Escola de «Francisco de 
Holanda», sendo, portanto, em nú
mero de 3 os lugares vagos.

Os interessados tem o prazo de 
15 dias para entregarem os respecti
vos documentos na Secretaria da Es
cola.

Passa-se
a. HPexisã.© - 3Kesta.Txra,xa.ts 
Cexitrstl, cie S . Torcato.

mo>

Casa —V ende-se

Na Praça de D. Afonso Henriques, 
com frente para a Rua da República. 
Magnífico prédio e de bom rendi
mento. Falar nesta Redacção.

W  W  M>£*? w  <)$ •'-.&? '«g? S

à

O  N O T Í C I A S
D O  E D I P I S T A

Secção C harad lstica  dirigida por Xusbel
v7T»\Wt*0? \svi JINV i jyvi

.f/íí
••rça

4 *xxX5"4
. s &  W

Dicionários adoptados nesta Sec
ção : — Silva Bastos, Torrinha, Ligor- 
ne, João de Deus, Povo, Sinónimos 
de Bandeira e Fonseca e Roquete.

Resultados do n.‘ 9 -1 .’ Série
PRODUTORES:

Quadro de distinção

A’dê
(14 v o to s )

O u tra s  v o ta ç õ e s : — Psole, 11 vo
tos ; Dr. X., 3 v .; Reirobi, 2 v . ; A. 
L. C., Oteblo, Quicoe Rotie, 1 v. cada.
DECIFRA00RES:

Quadro de Honra
(P o n to s  a d e c i f r a r :  15)

Oélia,
A’dê, Agnus Matutus, Arminho, Bis- 
caro, Copofónico, Don Zé Franuli, 
Doralvas, Dropê, Dr. X., Erbeio, Jo
sé do Canto, Mata-tudo, Oteblo, Pa- 
catâo, Paul Muni, Pescarias, Psole, 
Quico, Rei Viola, Rotie, Siulno, Va- 
niloquo, X-8 e X-9.

Totallstas.

Quadro de Mérito

Alvarinho, Morenita, Palmira Fer-
reira, Eusapesca, M. A. P. M.,
Mora-Rei, 14; P. de Inkin e Rei-

robi, 13; Mariló, 10.

Soluções
1 — medela-mela ; 2  — gavinha-ga- 

nha ; 3 — contristar-contar ; 4 — pre
coces-preces ; 5 — saranda-sada; 6 — 
édera-era ; 7 — talento-tato; 8 — ca
terva-cava; 9 — diálogo; 10 — mar
melo ; 11 — am or; 12 — cala ; 13 — 
mula-lata =  mulata; 14 — braga-gado 
=  bragado ; 15 — fâmula-lado =  fa- 
tnulado.

1.a S é rie  C h E r a d í S I H O  n .°. 1 2

Charada em verso
(A' confrade Délia, agradecendo)

1) Na v ir tu d e  teo lo g a l, — 1 
Déliazinha, e s tu d e i;—1 
E na v ila  p r in c ip a l— 3 
A ven tu ra  encontrei.

Covas. M a rilô .

Mefistofélicas

(Ao conhecido Quico, com 
estima)

2) Antigamente, a  m a g is tra tu ra  
era representada por uma «vara»  que 
o m a g is tra d o  ju d ic ia l  empunhava. 
-(2 -2 ) 3.
G uim arãis. D élia .

3) Quando entrei na a d eg a , esta
va o se m in a r is ta  comendo um «.bolo». 
— (2-2) 3.
L isboa, D ro p ê  (T. E. e G. X.)

4) D isfa rço -m e  de velho e uso 
b en g a la  para parecer uma p e s s o a  
a d o en ta d a . — (2-2) 3.
G uim arã is . J o s é  do  CantO  (T. E.).

Novíssimas
5) Quando toco violino, a « qu in 

ta» «nota»  dou-a sempre muito nítida 
porque sou forte e g o rd o . — 3-1. 
L isboa. D . S im p á tic o  (T. E.).

6) Mulher te rn a  en g a n a  sempre 
mui d e lic io sa m en te . — 4-2.
L isboa. P a u l  M u n i (T. E.),

(A' gentil confrade Mariló)
7) E' com  o m a io r  en tu s ia sm o  

que lhe confesso o meu prazer em 
conhecê-la. — 1-1 .
G uim arã is . P so le .

8) P á ra  lá com a « m ed ida» , se
não levas um p ip a ro te . — 1-2 . 
P o lv o re ira . R e iro b i (L. A. C.).

Sincopadas
9) As co n d eco ra çõ es  só se dão

às pessoas verd a d e ira s . — 3-2. 
G uim arã is. A* dê.

10) Vida! C om éd ia  eterna, m a s  
sempre real. — 3-2.
G uim arã is. D o ra lva s.

11) Aquele que mata, fica com o
rem o rso  estampado na fa c e .  —  3-2. 
G uim arãis. O teblo .

12 ) Nunca faças escâ rn eo  de uma 
«m ulher»  abandonada. — $-2 .
P ô rto . P a ca tã o .

13) Um jantar a p e t i to s o  comer- 
-se-á em s i lê n c io  ? — 3-2.
G uim arã is . P . de In k in ,

14) Para se ter b o a  s o r te  no exa
me é preciso um bom e m p e n h o .— 3-2.
G u im arã is . QuiCO.

15) Um homem m u ito  v a le n te  é
um in d iv íd u o  v a lo r o s o . — 3-2. 
G uim arã is . VanllOÇUO.

Com o presente número, termina a 
1.* Série.

Sentimo-nos satisfeitos por Vermos 
o interêsse, cada vez mais crescente, 
que «O Notícias do Edipista» vem 
despertando entre os novos cultores 
Edípicos.

Alguns dos trabalhos publicados, 
eram de certo modo duros, e, por 
isso, em desacôrdo com a índole des
ta Secção.

Sendo o charadismo um instrutivo 
passatempo, não está certo que façam 
dêle utn quebra-cabeças arreliador. 
Não é com tais dificuldades que se 
atraem novos adeptos. Antes pelo 
contrário se afastam os já iniciados e 
assustam-se os simpatizantes.

Esperamos que de futuro os nossos 
estimados colaboradores se preocu
pem única e simplesmente com a be
leza das frases, pondo de parte os 
têrmos difíceis de solucionar.

Desnecessário será dizer que publi
caremos sempre de preferência as 
charadas mais perfeitas e de mais 
simples decifração.

Coppeio da S eeçã o

A . L . C , Pôrto : — Os meus para
béns pelos prémios conquistados na 
«Cultura e Recreio». Cumprimentos.

J o s é  do  C a n to : —  Idem.
P esc a r ia s , Lisboa : — Coisas que 

acontecem. Foi lapso de revisão. 
Cumprimentos, extensivos a todos 
«Os X.».

R o tie , Lisboa : — Então que tal vai 
isso? Tem «cantado» muito? Que é 
feito do célebre «Copo do Retiro?». 
Ainda me lembro, com saudade, da 
«gaita de foles» do «Dropê»! Cum
primentos aos citados e ao «Zé da 
Ponte» tambéin.

Lusbel.

Um recep to r T. S. F» R. C. Ã. da 
a T hom son? G e n e ra l Portuguesa, 
■ constitue um  esplêndido brinde 

para  a quad ra  do Natal.

A Fam ília só poderá considerar- 
-se in te iram en te  feliz conseguin- 

l | - d o  a aequisição  de um  aparelho  
de rádio  que a ponha em contacto 
com o m undo.

A satisfação  dêste desejo obter-
! -se-á desde que esc larecim en tos 

1 1  r  s e j a m  pedidos 11a casa 7 £ .  B o u p - 
b o r t  d o  W m a p a l ,  s ita  à Rua 
de S anto  António, 5?.

A so rte  ê facto r a considerar, e IV todos beneficiarão  dela um a vez 
que a tentem .

LÊOE E ASSINAI 0 NOTÍCIAS DE GUIMARAlS
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4o cidade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D . M a ria  A u g u sta  S o tto  M a io r e Menezes

Como noticiamos no último núme
ro, finou-se há oito dias, no seu So
lar de Rosende, em S. Pedro da Rai- 
monda, a ex.m* sr.* D. Maria Augusta 
Sotto Maior e Menezes.

Dotada de um espirito alegre e 
dos mais nobres sentimentos de ca
ridade, a bondosa senhora, ftiuito 
conhecida no nosso meio, tombou 
aos 55 anos de idade, quando todos 
a julgavam cheia de saúde.

Possuidora duma grande fortuna, 
soube durante a vida repartir com 
os desprotegidos da sorte, pois socor
ria numerosas famílias de quem era 
verdadeiro amparo.

A sua morte causou a maior cons
ternação não só em S. Pedro de Rai- 
monda e redondezas, mas também 
em diversas terras do país, onde o 
nome da benemérita senhora era 
conhecido e estimado.

O seu funeral efectuou-se na se
gunda-feira passada, com o acom
panhamento de milhares de pessoas 
de tôdas as camadas sociais, corpo
rações religiosas, clero, em grande 
número, etc., etc.

A luxuosa urna que encerrava os 
restos mortais da saUdosa extinta, 
repousava na capela do Solar de Re
sende e desaparecia no meio de mui
tas dezenas de formosíssimas coroas 
de flores naturais e artificiais com 
sentidas dedicatórias e, ás io horas, 
após a encomendação feita pelo rev. 
Francisco de Melo, foi trasladada 
para uma carreta e conduzida para 
a igreja paroquial, organizando se 
para isso um grande cortejo.

Durante o trajecto organizaram-se 
diversos turnos pegando às toalhas 
os srs .: Joaquim Menezes, J. Mene
zes, Antero Soares de Moura, Ar
mando Soares, Dr. António Pinto 
de Mesquita, José Patrício Meireles, 
António A. Bacelar, José Maria Car
neiro Leão, Dr. José Miranda, Dr. 
Francisco Moreira Sampaio, Dr. Ale 
xandre Aranha, Dr. António Cardoso 
da Silva, Dr. Artur Pacheco de Frei
tas, Dr. Alberto Cruz, Dr. Nicolau 
Carneiro, Dr. Vitorino Coelho da 
Silva, Capitão Vasconcelos, Cândi
do Freixieiro, Dr. Albano Pacheco 
Coelho, Dr. Manuel Oliveira Coelho, 
Dr. José Nogueira Nunes, José Mota, 
Ernesto Soares, António Fernandes 
Reis, Aníbal Ruas, Guilherme Peixo
to, João Gonçalves Martins, João 
Pedro Baptista, Luís Gonzaga Men
des Coelho, Dr. João Machado, Dr. 
Augusto Queiroz, Tenente Manuel 
Magalhãis, José Augusto Sousa Pe
reira, Artur de Carvalho Meireles, 
António Menezes, Dr. Luís Alves 
Pinheiro, Silvino de Magalhãis, Dr. 
José Falcão de S. Castro, Alberto 
Costa, Alberto Soares de Moura 
Quintela, Dr. Joaquim Moura, Te
nente Caídas, António Leão Torres, 
Manuel F. Lima, Joaquim Sousa Pin
to, Adriano Machado, António Bro
chado Neto.

Portava a chave do caixão o sr. 
Dr. João Leão Meireles.

Dirigiram o funeral os srs. Dr, 
Joaquim Pinheiro e Dr. Luís Moura,

Na igreja paroquial da freguesia, 
realizaram se as solenes exéquias, 
após o que o cadáver foi removido 
para o Cemitério de Raimonda, on
de ficou inhumado em jazigo de 
família.

O «Notícias de Guimarãis» renova 
os seus cumprimentos de condolên
cias à família enlutada e duma ma
neira especial ao marido e irmão da 
saiidosa extinta.

— Contando anos de idade, fa
leceu, repentinamente, na sua casa 
à rua da Liberdade, o empregado 
industrial, sr. Domingos Ribeiro de 
Araújo, casado com a sr.a D. Maria 
Albertina Leite. O extinto gosava 
de muitas simpatias, pelo seu porte, 
motivo porque a sua morte foi mui
to sentida.

O seu funeral realizou-se na 3.* 
feira e foi muito concorrido.

Pêsames à familia dorida.

Luís Gonçalves Coelho
Faleceu na sua residência à Ave

nida Miguel Bombarda, o sr. Luís 
Gonçalves Coelho, que exercia há 
bastante tempo e com muita profi
ciência e zêlo, o lugar de mecânico 
da Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarãis.

Era pai dos srs. Fernando Gonçal
ves Coelho e Eduardo Gonçalves 
Coelho, irmão do nosso amigo sr. 
Gaspar Gonçalves Coelho e tio dos 
também nossos prezados amigos srs. 
Luís Filipe Gonçalves Coelho, dis
tinto colaborador do «Notícias de 
Guimarãis», tenente Carlos Coelho 
e Amadeu Gonçalves Coelho (ausen
te no Brasil).

O seu funeral em que tomaram 
parte numerosas pessoas efectuou-se 
na sexta-feira de manhã para o Ce
mitério Municipal, etn cuja capela 
foram resados os responsos fúnebres.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente ao irmão e sobrinhos do 
extinto, apresenta o «Notícias de 
Guimarãis» os seus cumprimentos 
de condolências.

D . Cândida  R ita  de A breu
Na sua casa, sita no lugar da Es

trada Nova, freguesia de Nespereira, 
dêste concelho, faleceu a proprietá
ria sr.* D. Cândida Rita de Abreu, 
de 86 anos, irmã do também faleci

do sr. Luís Paulo da Silva e Sousa, 
e tia das sr.1* D. Laura Felícia da 
Silva e D. Palmira Rosa da Silva Pe
reira, esposa do sr. João Pinto da 
Costa Pereira, negociante no Porto.

A’ familia dorida apresentamos 
sentidos pêsames.

S ufra ga n do
De uma anónima recebemos para 

distribuir por io pobres, no dia 12 
do corrente, em sufrágio da alma da 
sr.* D. Albertina Dias de Almeida, o 
que já fizemos, a quantia de io#oo.

D . M a ria  6 ra c ín d a  de Fre ita s  Pim enta
Missa do 30.° dia — Na próxima 

quinta-feira, dia 17  do corrente, às 
g horas, será celebrada no templo 
dos Santos Passos, a missa do 3o.° 
dia por alma da saiidosa senhora D. 
Maria Gracinda de Freitas Pimenta. 

*
Pelo falecimento de um a sua 

cunhada e tia, respectivamente, en
contram-se de luto os nossos preza
dos amigos srs. João Rodrigues Lou
reiro e Manuel Soares Moreira Gui
marãis, aos quais apresentamos as 
nossas condolências.

Diversas Notíoias
Bombeiros Voluntários

Pela Ordem de Serviço n.® 5 de 4 
do corrente mês, é prevenido o cor
po activo de que os exames, para 
preenchimento de vagas de aspiran
tes e voluntários para a 1.* esquadra, 
terão lugar, brevemente, no Quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Gui
marãis.

jfbastecimenio de águas à 
cidade
Para completar o estudo de depó

sito regulador para abastecimento 
de águas à cidade, estiveram última
mente, na Penha, os engenheiros, 
srs. Almeida d’Eça e Joaquim Cer- 
deira, do Pôrto, que contam apre
sentar o seu trabalho, no prazo de 
dois mêses.

jÇinda 0 acto eleitoral de 
3o de Outubro
Assembleia de Apuramentos — Reu

niu no domingo a assembleia de apu
ramentos dêste concelho, verifican 
do-se os seguintes resultados :

Número de listas entradas, 4 .13 7 , 
sendo os deputados mais votados :

Dr. Albino dos Reis, com 4 .1 3 7  
votos, obtendo igual votação os de
putados :

Engenheiro Nobres Guedes, Dr. 
Xavier de Campos, Dr. Rodrigues 
de Almeida, Dr. Alçada Guimarãis, 
Dr. Sá Carneiro, Dr. Mário Albu
querque, Dr. Mário Figueiredo, Dr. 
Botelho Neves.
Câmara JVtunicipal

Em sua penúltima sessão a Câma
ra Municipal tomou conhecimento 
de diversos ofícios de Juntas de fre
guesia dêste concelho, manifestando 
o seu regosijo pela aprovação do 
Conselho Municipal da resolução da 
Câmara, pela Municipalização dos 
Serviços Eléctricos em todo o con
celho.

A pedido do sr. Presidente da Co
missão Concelhia da U. N., a Câma
ra resolveu ceder para instalação do 
mesmo organismo as salas vagas do 
edifício onde se encontra instala
da a Legião Portuguesa.

Sindic. da indústria Zextil
De Barcelos, pediram a êste Sindi

cato, operários especializados em 
dubadura de algodão. Todos os que 
se encontrem habilitados e se quei
ram deslocar para aquela Cidade, 
devem comparecer na séde do Sin
dicato.

j)esastre
No lugar do Pevidém, uma cami- 

nheta de carga, da Auto- Recoveira 
Vimaranms", atropelou o menor 
António da Silva, produzindo-lhe li
geiros ferimentos.

Vida Católica
Santa Luzia — A Mêsa da Irman

dade de Santa Luzia, erecta no tem
plo de S. Dâmaso, resolveu realizar 
com o maior brilho possível a festi
vidade em honra da sua Padroeira, 
no dia i3 de Dezembro, fazendo-a 
preceder de novena.

fe s ta s  J/icolinas
A Comissão promotora das Festas 

Nicolinas, está a trabalhar activa 
mente procurando imprimir às ve
lhas festas escolásticas o maior bri
lhantismo possível.

Secção policial da Câmara
A tratar de uma investigação poli

cial, com fundamento em valores 
sonegados, encontra-se nesta cidade, 
trabalhando junto do Snr. Admi
nistrador do Concelho, o agente 
Souto da P. I. C., do Pôrto.
fu r to  de vacas

Numa das últimas noites, auda
ciosos gatunos furtaram das respec- 
tivas cortes ao agricultor Belmiro 
Francisco Alves, da freguesia de S. 
Tomé de Abação, dêste concelho, 
duas vacas barrosas de côr amarela, 
tendo uma um defeito num quadrií 
e a que o seu dono dá o valor de 
1.70 0&0 0 . O facto foi participado 
ao sr. Administrador do Concelho e, 
por esta autoridade, fôram expedi
dos diversos telegramas pedindo a

apreensão das vacas e a captura dos 
detentores.
Vinhos Verdes

Já se principiou a vender o vinho 
da nova colheita, que regula entre 
20o#oo a 3oo#>oo, a pipa de 528 
litros.

€scola industrial e Comer
cial

Nesta Escola procedeu-se última
mente à eleição dos novos Corpos 
Gerentes da Caixa Escolar, tendo 
sido eleitos os seguintes alunos:

Direcção— Benjamim da Costa Al
ves Ferreira, Jerónimo Joaquim de 
Lima, José Teixeira Neves e Manuel 
de Castro Ferreia.

Conselho Fiscal — Álvaro de Jesus 
da Silva Martins e José Ramos Mar
tins Fernandes.
Uma queixa

Por danos causados pelo inquilino, 
num prédio que lhe pertence, quei 
xou-se ao Snr. Administrador do 
Concelho, Francisco Martins Ferrei
ra, da freguesia de S. Torcato, con
tra Joaquim José de Carvalho, da 
mesma freguesia.

O Snr. Administrador encarregou 
o digno funcionário snr. José Roriz 
de proceder à respectiva informoção.
1.° de 7>ezembro

A academia vimaranense vai pro
mover uma patriótica comemoração 
desta histórica data, levando a efeito 
uma récita, para a qual já está em 
ensaios a peça «Filipa de Vilhena».
Ocorrências

Incêndios — No domingo à noite 
manifestaram-se incêndios numa ca 
sa de lavrador, na freguesia de S. 
Pedro de Azurém, e num barraco 
de madeira, na freguesia de Gondar.

— Na terça-feira à tarde, manifes
taram-se também incêndios numas 
cortes de gado da Quinta de Matos 
de Baixo, propriedade do sr. dr. Pe
dro de Barros, na freguesia de Santa 
Marinha da Costa, onde ficaram car
bonizadas 3 vacas e 2 bo is; e numas 
casas terreas, na Rna P.® António 
Caídas, pertencentes ao sr. Armando 
Humberto Gonçalves.

Os Bombeiros Voluntários com
pareceram em todos estes incêndios 
e prestaram bons serviços.
O 20 aniversário do 

jVrmisticio
Comemorando a data do Armistí

cio, a Sub- Agência, nesta cidade, da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra içou a bandeira Nacional.
O eclipse da lua

Numerosas pessoas apreciaram o 
fenómeno ocorrido há dias e que { 
préviamente havia sido anunciado.
7\eiinião de hoteleiros

Dentro em breves dias, e por ini
ciativa do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Salgado Gonçalves, activo 
concessionário do Hotel da Penha, 
vem relinir-se, em Braga, os hote
leiros do Distrito, para tratarem de 
assuntos do maior interêsse para a 
classe.

Fazemos votos porque de tal reti- 
nião alguma coisa de útil saia para a 
referida classe.

Boletim  E legante
Aniversários natalícios

Completou ontem 8  risonhas prima
veras 0 interessante menino João, filhi- 
nho do nosso prezado amigo e concei
tuado negociante local, sr. Paulino de 
Magalhãis. Parabéns.

Serafim José Pereira Rodrigues — 
No próximo dia 18 passa 0 aniversário 
natalício do nosso prezado amigo sr. 
Serafim José Pereira Rodrigues, a 
quem apresentamos os nossos cumpri
mentos de felicitações.

PAULINO DE MAGALHÃIS I
G U I M A R Ã I S

participa aos Ex.""” fregueses que já recebeu as ultimas 
novidades para a estação de inVerno:

F a z e n d a s  de lã p a ra  c a s a c o s  e v e s t id o s  —  p a d rõ e s  
de g r a n d e  n o v id a d e  e c o r e s  da m o d a .

V e lu d o s , P e lu c h e s  c a r a c u lo s  e peles  p a r a  g o la s  
e g u a r n iç õ e s .

O m a io r  s o rt id o  e m  m a lh a s  p a ra  s e n h o r a ,  h o m e m  
e c r ia n ç a  —  m o d e lo s  e x c lu s iv o s .

C a m is o la s ,  c o t u r n o s ,  m e ia s  de lã, se d a  e a lg o d ã o  
e tô d a s  as m iu d e z a s .

D e p o s itá r io  da a c re d ita d a  lã em  fio  F R A S Q U I T A  
e B E M - M E - Q U E R E S  e o u t r a s  q u a lid a d e s .

Comprar nesta Casa ( ter a certeza de ser bem serftdo.
— • ■ 076)

TELEFO NE 2 3 0  — ju n to  à ig r e ja  de S. P e d ro .

l i
S i:: ■
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to; Citânia de Briteiros, por Mário Car
doso ; II Missão Estética de Férias; 
Boletim.

Boletim de Trabalhos Históricos —
Recebemos há dias 0 III volume — n.° 
2—do Boletim de trabalhos Históricos 
do Arquivo Municipal de Guimarãis, 
superiormente dirigido pelo nosso que
rido Amigo e Ilustre Colaborador, sr. | 
Dr. Alfredo Pimenta, cujo sumário é 0 j 
seguinte:

Inquirições sôbre a pureza do san
gue ; Livro das sepulturas que tem 
esta igreja do Convento das Religiosas 
da Madre de Deos desta Villa de Gui- 
maraens feito aos 20 de Nobr.® de 1793; 
Relação dos Religiosos e Religiosas 
dos Conventos de Guimarãis, que, nos 
“Livros e Notas* existentes no Arqui
vo Municipal assinaram os seus uomes 
durante 0 século XVII.

Humanidade — Saiu 0 n.® 83 — Su
mário : “Raças*, por Maciel Marques; 
“Uma entrevista com 0 distinto tisió- 
logo, dr. José de Saavedra*, pelo dr. 
Celestino Gomes; “Guiué„, pelo dr. 
Simão de Brros; “Na Ilha da Madeira*, 
por Áurea Pais Falcão; “António Cou
to — Ura Homem .. Uma Vida*, por 
Patrício Alvares; “Crónica Musical*, 
por Francini Beuoit; “Crítica Literá
ria*, Documentário; “Bote final a Frei 
Tomás... Colaço*, por J. Oliveira Cos- 
me; “Desportos*; “Um discurso de 
Salazar*; “Como morrem os animais 
nossos amigos*, por Mário Domingues; 
“Possibilidades caboverdeanas* ; “O 
ministro da Defesa Nacional da U.S. A. 
em Lisboa*, (página gráfica); “Actua- 
lidades Gráficas*, etc., etc.

Noticias de Famalicâo — Completou 
mais um ano de existência 0 nosso 
distinto colega “Notícias de Famali- 
cão* que, por tal motivo, publicou um 
número especial de 32 páginas, opti- 
mamente colaborado e ilustrado.

Apresentamos ao seu ilustre Direc- 
tor sr. Rebelo Mesquita e a todos 
quantos trabalham pelo engrandeci
mento do importante semanário os 
nossos cumprimentos-sinceros, com 0 
desejo das maiores prosperidades.

A.GRA.DJ1! CIMENTO
A Família do saudoso Jerónimo da Silva, na impossibili

dade de agradecer pessoalmente a tôdas as pessoas que lhe 
apresentaram cumprimentos e ainda às que tomaram parte 
no funeral e assistiram à missa do 7.° dia, vem por êste meio 
testemunhar a todos o seu maior reconhecimento.

Guimarãis, 10 de Novembro de 1938.

A . T E J N T Ç A . O ! !
A  C e p \ / e ] a p i a  V i t ó p i a ,  m ais conhe

cida  p o r  P a s t e l a r i a  V i t ó p i a ,  apresen ta  
hoje um fino sortido de saborosos p a s té is , 

Recomenda ,  p o r  isso , à sua  numerosa e 
es tim ada  clien te la , uma v is i ta .

A  C e p V e j a p i a  V i t ó p i a ,  da  Rua de 
Paio Galvão (no Mercado M unicipal) , encar
rega-se de serviços p a ra  b a p tiza d o s  e ca sa 
mentos, e tc . (m i

O seu proprie tário  agradece a  preferência

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
SÉDE:  — Rua S á  da Bandeira, 56 —  P O R T O

Partidas e chegadas
Partiu para Lisboa 0 sr. Conselheiro 

Dr. José da Mota Prego.
— Do Rio de Janeiro, onde é comer

ciante, regressou a esta Cidade, 0 nos
so conterrâneo sr. António Maria Ri
beiro de Carvalho.

— Com sua familia, regressou da 
Póvoa de Varzim 0 sr. Joaquim La- 
rangeiro dos Reis.

Doentes
Está completamente restabelecida a 

esposa do nosso amigo sr. José Maria 
Felix, digno dhector das escolas de 
S. Francisco.

pos CiVros. pos Jornais.
Revista de Guimarãis — Recebemos 

mais um volume desta valiosissima 
publicação vimaranense, editada pela 
benemérita S. M. S., enjo sumário é 0 
seguinte:

Cartas de Martins Sarmento ao P.® 
Martins Capeia; Museus, Galerias e 
Coiecções, por Pedro Vitorino; Con
quista, por via espiritual, de Timor, 
pelo P.® Francisco F. Silva; Jóias áu
reas proto-históricas da Citânia de 
Briteiros, por Mário Cardoso; Uma 
certidão de Fernão Lopes, por A. G. 
da Rocha Madahil; Os mesteres na 
antiguidade de Gaimarãis, por A. L. 
de Carvalho; Três curiosidades ar
queológicas, por Mário Cardoso; Ar-

?ueologias dos Querquermos, por F. L. 
luevillas e Joaquim L. Fernandez; 

Vimaranenses na Baía, por J. da Silva 
Campos; Colección de Fíbulas, por P. 
César Morán; Páginas inéditas, por F. 
Alves Pereira; A Biblioteca Sarmea-

C L U B  DE F 0 0 T - B A L L  

«OS V I M A R A N E N S E S »

Do Club de Foot-bal “Os Vimara
nenses*, recebemos os seguintes ofí
cios que agradecemos:

Guimarãis, 19 de Outubro de 1938.
. . .  Sr. Director do Jornal “Notícias 

de Guimarãis*
Cora os nl maiores cumprimentos 

oficiamos a V. . . .  com 0 intuito de 0 
ilucidar que em assembleia geral dês
te club efectuada em 10  do corrente 
íoi agraciado com ura voto de lonvor 
0 vi jornal como defensor do desporto 
nesta cidade.

Sem mais outro assunto de momento 
subscrevo-me com estima e conside
ração de V. . . .

At.° Venr.or e Obg.° 
José da Cunha Paredes 

Director Secretário.
*

Guimarãis, 20 de Outubro de 1938.
. . .  Sr. Director do “Notícias de 

Guimarãis*
Nesta

Com os n( maiores cumprimentos 
ilucidainos V. . • • que em assembleia 
geral, efectuada em 10  do corrente, 
foram eleitos os seguintes corpos ge
rentes dêste Club, para 0 exercício de 
de 1938 a 1939.

Direcção — Presidente, José Miran
da ; Vice-presidente, João Faria Mar
tins; 1.® secretário, José da Cunha 
Paredes; 2.® dito, Jerónimo de Carva
lho ; Tesoureiro, Plácido de Miranda.

Assembleia Geral—Presidente, Joa-

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.
g  D E L E G A D O S  E M:  — Bio de Janeiro, São Paulo,
c. Santos, Porto Alegre, Bahia, Parà, Pernambuco, etc.

quim Luciano Guimarãis; 1.® Secretá
rio, Joaquim Garcia; 2.® dito, António 
Faria Martins.

Conselho Fiscal — João Paulo da 
Silva, Manuel Fernaudes Policarpo e 
Benjamim Ferreira.

Vogais — Américo da Cunha Pare
des, Paulo da Silva e José Faria.

Com as nl maiores saiidaçóes des
portivas, desejamos saúde e sport.

De V ....
a) José Paredes 

Secretário.

Aos Srs. Proprietários

Cavalheiro proprietário, honesto e 
conhecedor, encarrega-se de adminis
trar propriedades rústicas ou urbanas, 
em qualquer parte do concelho. Ga
rantias de absoluta seriedade. Carta a 
esta Redacção. (iw

IDO eONCEhHO

P ev id em , 12 

Festa de Cristo-Rei
Realizou-se com muita solenidade, 

11a paroquial de S. Jorge de Sellio, a 
festa ein honra de Cristo Rei, a qual 
constou de missa solene e procissão, 
abrilhantando-a a Banda do Pevidéui. 

*
Têm estado gravemente doente o 

sr. João de Abreu, industrial, e D. 
Rosa Eusébio, Burgo.

— Tem experimentado alguma me
lhoras a espôsa do sr. José Ribeiro 
de Abreu,

— Partiu para Guimarãis o sr. dr. 
João de Almeida e sua família.

— Regressaram da Póvoa de Var
zim os srs. João Rodrigues, de Pene- 
gaciio; o sr. Agostinho Rodrigues 
Guimarãis e sua família, o sr. Manuel 
Ribeiro da Cunha, o sr. Adriano de 
Castro, dign.m0 farmacêutico, e o sr. 
Manuel de Faria, do lugar da Venda.

Mobílias
e oleados, 
dor n.° 3,

Vendem-se m o b ílias , 
"" 1 fogão, 1 bannheira
Falar no Largo do f rova- 

(M)

O amor à Jorra e à Çrei 
—  eis 0 nosso Uma .



NOTICIAS DE GUIMARÀIS

Filial da Casa
E N TA  MACHADO

Participa à sua numerosa e estimada clientela que acaba de 
receber um colossal e variado sortido de casimiras para sobre-* 
tuclos e fatos das melhores procedências, como de COIMBRA, 
ARRENTELA, PORTALEGRE, etc., assim como panos de casaco, 
veludos de lã, tecidos e outros artigos para senhora, que hoje expõe. 

Sempre os melhores preços — preços sem rival no mercado. 
Recomenda-se, pois, uma visita à C A S A  P I M E N T A ,  

na certeza de que não será tempo perdido.

Rua de Santo António, 33-37. telefone, iso. g u i m a r ã i s .
(169)

A lfa ia ta ria  com Fazendas

, FIL H O
O seu proprietário participa aos seus Ex.mos 

Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de Inverno.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (,67)

JBm

LARGO JOÃO FRANCO

Bom em prêgo de capital
Vende-se um prédio de 2 andares, 

numa das artérias da Cidade, dando 
o juro de i3%  ao ano. Falar na 
Redacção dSste jornal, onde se dão 
esclarecimentos.

7S N o  N <3 1 o
Eu, abaixo assiuado, Manuel de 

Sousa, industrial, da Rua da Àrcela, 
desta cidade de Guimarãis, torno

público qno, por escritura de 8 de 
Outubro do corrente auo, exarada 
pelo notário Dr. Francisco Moreira 
Sampaio, foi, entre inim e 0 sr. Lu- 
cluio Barbosa de Oliveira, da 11 esma 
rna, di^sohida a firma “V iú v a  de 
José P inheiro  da Costa &> Sousa, 
L.da„, com séde 11a referida rua, teu- 
do-ine sido adjudicado todo 0 passivo 
e activo da dissolvida firma.

A marca da fábrica “Arcelinha„  
só por mim pode ser usada, visto que 
fiz 0 seu registo em meu nome indi
vidual.

Guimarãis, 8 de Novembro de 1938. 
[179] Manuel de Sousa.

AOS F A B R IC A N T E S

Casa de comissões, estabelecida há 
26 anos, aceita a representação para i 
a praça de Lisboa, de um fabricante 
de artigos de algodão, como seja 
atoalhados, colchas, riscados, pope
linas, forros, lenços, peúgas e meias, 
etc.

Dá as melhores referências Comer
ciais e Bancárias G. L de Almeida, 
Travessa Nova de S. Domingos, 9-2.u 
— Lisboa. (i78)

Lede e p ro p a g a i o «N o tic ia s  de E o im a rã is »

V . E x .  a precisa comprar panos 
para casaco?...

Não pense mais!...
N os ARM AZÉN S DA CAPELA 
encontra o m elhor e mais com pleto  
sortido, em padrões de novidade e 
dos mais finos gostos aos m elhores 
preços. ENVIAM-SE AM OSTRAS

A R M A Z É N S  DA CAPEL A
70, Carmelitas» 7 6 - P O R T O

{m FALA O TELEFONE 64

Benjamim de Matos &  C:. L.“ «*,« T ou ra i

G U I M A R Ã I S
F A Z E N D A S  B R T S N C T S S , M O ID 7K S, M 7 * 1 * H 7 S S , M E I 7 S S  e  M lQ lP E Z T S SParticipamos que já recetemos o colossal sortido para Inverno -  As ÚLTIMAS NOVIDADES.

Tecidos de lã p ara  Vestidos, desde 10$00 o m etro. Tecidos de lã p ara  Casacos, desde 25$00 o m etro. Todos os tecidos são de 
p u ra  lã» côres garan tid as e P adrões de grande Novidade. Casacos, B lusas e P o low ers de Malha, Edredons, Veludos, Peluches 
CHALÉS de lã e de sêda em tôdas as qualidades. Lãs em fio, em m eadas e novêlos, qualidades e côres garan tidas.

F a ze n d a s  Bpaneas : Panos para  Lenços em Algodão e de Linho, Cobertores, Colchas em algodão e de sêda, F lanelas, 
G uarda-chuvas de sêda e de algodão, Tapetes e Carpetes, Peles de várias qualidades p ara  goias e guarnições.
C om prar n esta  Casa é te r  a certeza de a d q u ir ir  bons artigos, m odernos, e aos m enores PREÇOS DO MERCADO.

P E L E S  D E S D E  5 » o o  E X P O S I Ç Õ E S  AOS D O M I N G O S


